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A leptospirose é uma doença zoonótica de grande importância global, causada por 

Leptospiras patogênicas e transmitida através do contato com reservatórios animais ou água 

contaminada. Assim como outros animais selvagens, existem evidências de que os morcegos 

podem ter um papel no ciclo epidemiológico da leptospirose. O objetivo da pesquisa é 

verificar a presença de Leptospiras patogênicas em amostras de rins de morcegos cedidas pelo 

Programa Nacional de Controle da Raiva dos Herbívoros (PNCRH/RS) ao Instituto de 

Pesquisas Veterinárias Desidério Finamor. A extração de DNA dos rins foi realizada através 

da utilização de fenol-clorofórmio de acordo com o método descrito por Singh e 

colaboradores. A presença de inibidores no DNA foi verificada através da realização de PCR 

convencional para o gene da Gliceraldeído-3-fosfato desidrogenase (GAPDH), gene 

conservado entre os mamíferos. Para a detecção do DNA de Leptospiras patogênicas nos rins 

dos animais foi utilizada a PCR em tempo real, de acordo com a técnica descrita por Stoddard 

e colaboradores. Nesta reação, foram utilizadas sondas TaqMan® específicas para o gene 

LipL32, presente apenas nas espécies patogênicas de Leptospira. Os oligonucleotídeos 

utilizados, cujo amplicon possui 242 pares de base, foram: LipL32-45F (5’ 

AAGCATTACCGCTTGTGGTG 3’) e LipL32-286R (5’ GAACTCCCATTTCAGCGATT 

3’) com a sonda de detecção FAM-5’AAAGCCAGGACAAGCGCCG 3’-BHQ1. A 

sensibilidade da técnica foi avaliada através da clonagem do amplicon no plasmídeo TOPO 

TA Cloning®. Após transformação de E. coli, o DNA plasmidial foi extraído para a 

realização de diluições seriadas com número de moléculas de DNA conhecidas. O menor 

nível de detecção de DNA de Leptospira obtido na técnica foi de 100 moléculas. Até o 

momento, foram analisadas 31 amostras das quais 18 foram positivas (58%) para a presença 

Leptospiras patogênicas. Este achado evidencia a importância dos morcegos como potenciais 

reservatórios zoonóticos destas bactérias, entretanto, a análise de um maior número de 

amostras é necessária para confirmar esta informação. O presente estudo poderá ter impacto 

no controle da leptospirose no Estado do Rio Grande do Sul. 

 

 


